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Ementa
Interrogamo-nos, de modo avançado, sobre as maneiras pelas quais a arte, seus objetos, suas práticas, instituições e processos se implicam como mediadores na relação do homem com o mundo, seja como dispositivos e mecanismos de assimilação de novos dados mentais, seja como elementos catalisadores nos processos de mutação em quaisquer campos da experiência social, seja como materializações de instintos reacionais a estes processos.
Privilegiando um arco temporal compreendido grosso modo entre os séculos XV e XVIII, buscaremos partir de estudos de caso atinentes a distintas modalidades de representação – música, artes da cena e visuais, literatura – numa perspectiva apontada para a interdisciplinaridade, para o trânsito entre as distintas zonas da experiência e do conhecimento.
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